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O fundo de conversão da 
Distribuidora Atlântica ini-
cialmente deverá captar 
recursos da ordem de US$ 5 
milhões com perspectivas 
de crescer. A informação é 
de Daniel Dantas, presi-
dente da Icatu Participa-
ções, empresa de proprie-
dade do empresário Antô-
nio Carlos de Almeida Bra-
ga, que controla a Atlânti-
ca. 

Esse fundo não foi opera-
cionalizado porque a distri-
buidora foi escolhida como 
a "adviser" brasileira do 
Fundo Brasil. "Isto tem 
consumido o meu tempo. 
Passei boa temporada no 
exterior vendendo o Fundo 
Brasil e agora vamos co-
meçar a comprar sua car-
teira. Além disso, o nosso 
cliente (um fundo de ações 
de Nova York, de médio 
porte) tem dúvidas quanto 
à taxação sobre os fundos 
de conversão. Como ele 
tem possibilidade de inves-
tir no mercado de capitais 
brasileiro através do nosso 
fundo de conversão ou do 
de investimento de capital 
estrangeiro, prefere ava-
liar bem a parte fiscal", co-
mentou Dantas. 

O fundo de investimento 
de capital estrangeiro da 
Atlântica já recebeu o sinal 
verde da Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM) e te-
ve seu valor fixado no míni-
mo exigido pela legislação 
(US$ 100 mil) apenas para 
garantir a licença. No mo-
mento, segundo Dantas, ele 
está no "trânsito burocráti-
co", para adequá-lo às le-
gislações brasileira e ame-
ricana. "Além disso, eu es-
tava vendendo o Fundo 
Brasil e aí não dava para 
negociar o meu fundo. Te-
nho de esperar que o Fundo 
Brasil se consolide", expli-
cou o presidente da Icatu 
Participações. 

Falando do Fundo Brasil, 
Dantas contou que não teve 
dificuldades para vendê-lo. 
"Os investidores mostra-
ram muito interesse, pois 
sabem que o Brasil tem um 
bom potencial e que, ape-
sar de estar vivendo uma 
fase difícil, tem muita em-
presa boa e rentável", afir-
mou Dantas. Segundo ele, 
os maiores interessados fo-
ram estidores ameri-
canos os ingleses. 


